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OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 

FAIXA 
·  (Sérgio) – Alô, amigos! Estamos de volta para apresentar mais uma das mensagens recebidas mediunicamente por Francisco Cândido Xavier, confirmando que a vida continua após a morte.
· (Vanda) – Para contar a história da mensagem de hoje, vamos voltar à noite de 5 de junho de 1984, em São Paulo.
· (Sérgio) – O dia terminava para a família Sorrentino, todos já haviam se recolhido, o casal e dois de seus filhos, faltando apenas Renato, um jovem que apesar dos seus 22 anos já trabalhava como analista de sistemas da Bolsa de Valores de São Paulo e cursava o quarto ano da Faculdade de Economia e Administração da USP.

· (Vanda) – Um telefonema, porém, inspira um alvoroço naquele lar, até aquele momento tranqüilo e feliz.

· (Sérgio) – A voz era de um policial que informava que Renato havia sido vítima de um assalto seguido de roubo da moto, que utilizava para os deslocamentos de casa para o trabalho e deste para a Faculdade.
· (Vanda) – Como conseqüência de tiros recebidos, não resistira e viera a falecer no próprio local da ocorrência.
· (Sérgio) – Perplexidade, dor, revolta, inconformação, ódio, misturaram-se no coração e mente de seus pais e irmãos nos cinco meses que se seguiram.
· (Vanda) – A aceitação somente começaria a ser experimentada no dia 9 de novembro, na cidade de Uberaba, Minas Gerais.
· (Sérgio) – Naquela noite, em meio às cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, encontrava-se a de Renato, esclarecendo e envolvendo seus entes queridos no reconforto conforme depoimento de sua mãe, que “acrescentava que passaram todos a experimentar um novo alento e muita vontade de trabalhar pelos companheiros necessitados”.
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
· (Luiz) – “Querida mãezinha Wilma e papai Sorrentino, abençoem-me.
Lembro-me da última frase que o jovem desconhecido me endereçou com a voz suplicante: – “Oi, companheiro, dê-me por favor uma carona. Sou seu colega sem nica no bolso...”

O pedido me alcançou o coração e parei a moto. Estava de saída da USP e devia a meu ver prestar um gesto de solidariedade ao amigo anônimo.

Coloquei-lhe a garupa ao dispor e seguimos juntos. Não houve tempo para muito diálogo. Passados alguns minutos, o rapaz pediu parada e deixou o pedal que eu lhe havia cedido.

Mal nos defrontamos e ele sacou um revólver e os projéteis me atingiram com violência.

Compreendi que era o fim. Fixei o infeliz que me prostrara sem comiseração e roguei a Deus em silêncio que me fizesse entender aquele estranho assalto, em que os meus melhores sentimentos haviam sido cruelmente explorados...
O desventurado amigo ou inimigo (ainda não sei bem) procurou ganhar distância, mas foi reconhecido.

A sangria desatada não me permitia qualquer movimento.

Recordo-me de que alguns desconhecidos se abeiraram de mim, no entanto, meu cérebro como que se apagara.

Nada mais vi nem ouvi, porque um torpor, que nunca imaginei pudesse ser assim tão forte, se me apoderou do corpo e da mente.

Quanto tempo permaneci naquele desmaio sofrido de profunda inconsciência, ainda não sei. Acordei num aposento confortável, assistido por uma senhora em cuja presença adivinhava uma enfermeira prestimosa.

Não pude articular a palavra logo após retomar a própria consciência, abrindo os olhos. Notei que uma grande dificuldade me tomara a garganta e, entre pensamentos enfileirando orações, esperei o momento no qual me foi permitido falar.

Então, perguntei à protetora diligente sobre o meu próprio destino, já que a minha triste cena final me voltava à memória. Estaria em algum recanto de tratamento na Terra mesmo ou me achava em algum lugar fora do plano físico?
O corpo estava quebrado, dolorido...

A senhora me informou que a minha presença, fosse onde fosse, lhe seria muito grata ao coração e me recomendou chamá-la por vovó Josefina.

Vovó Josefina era um nome que, muitas vezes, ouvi como sendo alguém de nossa família que a morte arrebatara, e ainda estávamos naquele início de conversação, que me espantava, quando outra senhora veio até nós, abraçou-me afetuosamente e me solicitou nomeá-la por vovó Benedita.

Então, não tive mais dúvida. Chorei ali mesmo, refletindo em meus queridos pais, em meus irmãos e em nossa querida Sílvia, a quem prometera casamento.

Vovó Josefina consolou-me e, qual se fizesse de mim um menino de volta à infância, me fez rememorar preces do tempo de criança que eu desde muito havia esquecido...

Entendi, no entanto, que não estava numa universidade e sim num santuário. O santuário do lar em cujo clima de amor formara o coração.

Minhas avós me recomendaram pedir à Divina Providência bastante força para perdoar ao jovem que me despojara da vida física.

E quando fiz isso, com todo o meu coração, pois, repeti as petições por vários dias consecutivos até que conseguisse repeti-las com sinceridade, pensei no infeliz companheiro qual se fosse ele meu próprio irmão do lar e, desde essa hora, um calor diferente me animou por dentro da própria alma.

Quem seria ele, o amigo da carona solicitada?
Imaginei-o como sendo o meu próprio irmão que houvesse enlouquecido e, desde esse instante, as minhas energias íntimas se renovaram.

Pude voltar à nossa casa e abraçar os pais queridos e os irmãos inolvidáveis, detendo-me a trocar pensamentos com a Márcia, que se mostrava mais acessível à minha influência, e depois fui ao encontro de Sílvia que se mergulhava nos estudos. Bastou que eu lhe envolvesse com os meus pensamentos e vi-lhe os olhos brilhando com as lágrimas a cair...

Pedi-lhe coragem, falei do futuro em que ela conseguirá um companheiro digno do seu carinho e, em companhia da vovó Josefina, voltei à nova morada.

O meu reencontro mais difícil foi com o rapaz que me alvejara.

Fiquei ciente do seu nome, Marcelo, e compreendi que o tóxico lhe impregnava o hálito em qualquer direção.

Reconhecendo-o nessa condição, mais se me acentuou a piedade por ele e abracei-o sem esforço a desejar-lhe paz e recuperação.

Aí está, mãezinha Wilma, o relato dos meus primeiros dias de vida nova.

Peço-lhe, tanto quanto ao meu pai e a meus irmãos, não se esquecerem de mim nas orações e, também, do Marcelo, para quem peço à querida família não conservar qualquer ressentimento.

Decerto, o ocorrido terá raízes em outros lugares e em outros tempos, o que me será permitido redescobrir quando estiver mais apto para essa espécie de curta análise, mas posso asseverar-lhes que me sinto mais tranqüilo, após haver considerado o meu improvisado agressor por irmão doente e começo a trabalhar, embora deficitariamente, sob a assistência dos nossos novos amigos, entre os quais me encontro.
Rogo à Sílvia desculpar-me se não pude cumprir as promessas que repetia sempre no sentido de fazê-la feliz. Menina correta e nobre, com o amparo de Deus ela encontrará um companheiro que a proteja e ame, com a mesma afeição que lhe dediquei.

E, conquanto possa fazer ainda tão pouco, no que se me faça possível, cooperarei a fim de que a nossa querida Sílvia seja feliz.

O amor é sempre o amor e estaremos unidos ao modo de dois irmãos que se entreajudarão nos caminhos da vida.

Peço aos pais queridos me façam lembrado a ela na condição de amigo fiel que não a esquecerá.

Neste ponto, a vovó Josefina me aconselha o ponto final, por haver trazido as minhas notícias, consideradas por ela as mais necessárias, e, com pesar me despeço, com meus votos a Deus pela paz e felicidade de todos os familiares queridos.
Ao papai querido e aos irmãos inesquecíveis, as minhas carinhosas lembranças, e para a querida mãezinha Wilma aqui ficará palpitando, mais junto do seu todo, o coração de seu filho, sempre mais seu,
Renato.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 
· (Vanda) – TUDO CLARO
· (Luiz) – “Lembro-me da última frase que o jovem desconhecido me endereçou com a voz suplicante: – “Oi, companheiro, dê-me por favor uma carona. Sou seu colega sem nica no bolso...” O pedido me alcançou o coração e parei a moto. Estava de saída da USP e devia a meu ver prestar um gesto de solidariedade ao amigo anônimo. Coloquei-lhe a garupa ao dispor e seguimos juntos. Não houve tempo para muito diálogo. Passados alguns minutos, o rapaz pediu parada e deixou o pedal que eu lhe havia cedido. Mal nos defrontamos e ele sacou um revólver e os projéteis me atingiram com violência. Compreendi que era o fim.”

· (Sérgio) – Renato inicia sua carta diminuindo eventuais dúvidas existentes quanto ao motivo da agressão fatal.
· (Vanda) – Até então pairavam suspeitas sobre possíveis ligações com o agressor, ficando claro para aqueles que interpretam a vida como uma oportunidade de expiação e resgate de nossas culpas que a ocorrência nada mais era que isso.
· (Vanda) – NO MOMENTO E ENDEREÇO EXATOS
· (Luiz) – “Fixei o infeliz que me prostrara sem comiseração e roguei a Deus em silêncio que me fizesse entender aquele estranho assalto, em que os meus melhores sentimentos haviam sido cruelmente explorados... O desventurado amigo ou inimigo (ainda não sei bem) procurou ganhar distância, mas foi reconhecido”.
· (Sérgio) – A reação de Renato não poderia ser outra e enquanto sentia sua vida física se esvair, buscava entender o porquê de um desfecho tão trágico para um simples gesto de companheirismo.
· (Vanda) – Vale lembrar que a Justiça Divina embora abrande o tamanho de nossas dívidas, busca-nos no endereço e tempo exato para a cobrança das mesmas, levando-nos ao resgate, muitas vezes pleiteado pela própria criatura antes de seu renascimento em nossa dimensão.
· (Vanda) – TEMPO VARIÁVEL.
· (Luiz) – “A sangria desatada não me permitia qualquer movimento. Recordo-me de que alguns desconhecidos se abeiraram de mim, no entanto, meu cérebro como que se apagara. Nada mais vi nem ouvi, porque um torpor, que nunca imaginei pudesse ser assim tão forte, se me apoderou do corpo e da mente. Quanto tempo permaneci naquele desmaio sofrido de profunda inconsciência, ainda não sei. Acordei num aposento confortável, assistido por uma senhora em cuja presença adivinhava uma enfermeira prestimosa.”
· (Sérgio) – Enquanto registrava a movimentação ao redor em seus derradeiros instantes de lucidez, Renato se deixava invadir pelo torpor característico dos processos de desligamento das formas físicas.
· (Vanda) – O tempo de ausência varia em cada caso. Os méritos da criatura minimizam muitas vezes a duração desse período.
· (Vanda) – LENTO DESPERTAR.
· (Luiz) – “Não pude articular a palavra logo após retomar a própria consciência, abrindo os olhos. Notei que uma grande dificuldade me tomara a garganta e, entre pensamentos enfileirando orações, esperei o momento no qual me foi permitido falar. Então, perguntei à protetora diligente sobre o meu próprio destino, já que a minha triste cena final me voltava à memória. Estaria em algum recanto de tratamento na Terra mesmo ou me achava em algum lugar fora do plano físico? O corpo estava quebrado, dolorido...”

· (Sérgio) – O despertar no Plano Espiritual se dá de forma lenta, como quando saímos de um sono profundo ainda no corpo.
· (Vanda) – As percepções vão se definindo paulatinamente à medida que o espírito vai deixando de sofrer as influências dos condicionamentos do corpo deixado para trás nos inevitáveis processos de transformação.
· (Vanda) – NUNCA ESTAMOS SÓS. 
· (Luiz) – “Minhas avós me recomendaram pedir à Divina Providência bastante força para perdoar ao jovem que me despojara da vida física. E quando fiz isso, com todo o meu coração, pois, repeti as petições por vários dias consecutivos até que conseguisse repeti-las com sinceridade, pensei no infeliz companheiro qual se fosse ele meu próprio irmão do lar e, desde essa hora, um calor diferente me animou por dentro da própria alma. Quem seria ele, o amigo da carona solicitada? Imaginei-o como sendo o meu próprio irmão que houvesse enlouquecido e, desde esse instante, as minhas energias íntimas se renovaram.”

· (Sérgio) – Como se vê, em casos de criaturas que atravessaram o período da encarnação imprimindo à própria existência um sentido de utilidade e retornam ao mundo espiritual em circunstâncias trágicas, nunca deixam de ser assistidos, invariavelmente por familiares que já se encontram em boas condições no Além.
· (Vanda) – Nem todos, porém, se apercebem disto no primeiro momento, o que não quer dizer que a assistência não esteja se processando.
· (Vanda) – MATANDO SAUDADES.
· (Luiz) – “Pude voltar à nossa casa e abraçar os pais queridos e os irmãos inolvidáveis, detendo-me a trocar pensamentos com a Márcia, que se mostrava mais acessível à minha influência, e depois fui ao encontro de Sílvia que se mergulhava nos estudos. Bastou que eu lhe envolvesse com os meus pensamentos e vi-lhe os olhos brilhando com as lágrimas a cair...”

· (Sérgio) – O retorno ao lar, o reencontro com os entes queridos, apesar das barreiras vibratórias é relatado por vários espíritos comunicantes, seja trazido por Benfeitores, seja impulsionado pela própria vontade.
· (Vanda) – E sua presença, por vezes, é sentida por aquelas pessoas mais sensíveis não necessariamente pelos sentidos físicos, mas especialmente pelas percepções extrasensoriais já que os processos de interação e intercâmbio mediúnico se fazem pela combinação dos fluidos perispirituais.
· (Vanda) – LIBERTANDO-SE DAS SOMBRAS
· (Luiz) – “O meu reencontro mais difícil foi com o rapaz que me alvejara. Fiquei ciente do seu nome, Marcelo, e compreendi que o tóxico lhe impregnava o hálito em qualquer direção. Reconhecendo-o nessa condição, mais se me acentuou a piedade por ele e abracei-o sem esforço a desejar-lhe paz e recuperação”.
· (Sérgio) – A atitude de Renato bem demonstra sua condição evolutiva, pois, geralmente o reencontro das vítimas com o agressor desencadeiam reações de violência e agressividade.
· (Vanda) – Aliás, a literatura mediúnica possui diversos exemplos de casos de obsessão mantidos pelos que se viram lesados ou prejudicados contra seus algozes, processos que podem se arrastar por dilatada faixa de tempo.
· (Vanda) – UM BELO GESTO. 
· (Luiz) – “Aí está, mãezinha Wilma, o relato dos meus primeiros dias de vida nova.

Peço-lhe, tanto quanto ao meu pai e a meus irmãos, não se esquecerem de mim nas orações e, também, do Marcelo, para quem peço à querida família não conservar qualquer ressentimento”.
· (Sérgio) – Neste ponto de sua carta, Renato nos oferece mais uma bela lição que bem reflete sua condição evolutiva.
· (Vanda) – Afinal, pedir aos pais para não se fixarem em idéias de ressentimento pelo seu agressor ainda pedir-lhes orações para o mesmo não e peculiar às pessoas comuns.
· (Vanda) – FATORES DETERMINANTES
· (Luiz) – “Decerto, o ocorrido terá raízes em outros lugares e em outros tempos, o que me será permitido redescobrir quando estiver mais apto para essa espécie de curta análise, mas posso asseverar-lhes que me sinto mais tranqüilo, após haver considerado o meu improvisado agressor por irmão doente e começo a trabalhar, embora deficitariamente, sob a assistência dos nossos novos amigos, entre os quais me encontro”.
· (Sérgio) – Allan Kardec ampliando nossos horizontes mentais em torno dos mecanismos reguladores da Providência Divina, apresenta no Capítulo 7 do livro “O CÉU E O INFERNO”, o que ele chama “CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA”.
· (Vanda) – Trata-se de interessante conjunto do que poderíamos chamar de artigos deste CÓDIGO, explicando que as Leis de AÇÃO E REAÇÃO nos oferecem inúmeras oportunidades de elevação e melhoria pelo fato de não conseguirmos em circunstância nenhuma fugir dos resultados de nossas ações.
· (Sérgio) – Diante disso temos que ter sempre em mente que vivemos num universo de causalidades e não casualidades.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
FUNDO MUSICAL 
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FAIXA 

· (Sérgio) – Prosseguindo com nossa pesquisa em torno dos mecanismos de ação e reação em nossa vida, apresentaremos hoje a página de Epiphânio Leite “RESGATE E AMOR”.
· (Vanda) – São versos dedicados à dama nobre das relações pessoais do autor no século passado, que reencontrou agora, na condição de mendiga enferma, na praça pública, resgatando um delito passional cometido em família e que se junge a dolorosa prova, depois de rogar, na Vida Espiritual, se lhe fossem concedidos os recursos necessários à própria redenção.
· (Sérgio) – Faz parte do livro VIDA EM VIDA, publicado pela IDEAL.

· (Luiz) – “Recordo-te, Senhora... A seda se te entrança/Na cabeleira loura... Ao colar que rebrilha,/Exibes, donairosa, o manto de escumilha,/Mas crias, em redor, revolta e insegurança...

Por ciúmes de alguém, matas a própria filha.../Fruis mentido prazer e, um dia, a morte avança.../Tornas à luz do Além... Choras sem esperança.../E rogas outro berço, ante a dor que te humilha...

Hoje, achei-te, de novo... Enferma, quase inerte,/Paralítica e só, o pranto se te verte/Ao pedir pão e teto, esmolando de rastros...

Mas louva, amada irmã, a Lei serena e austera.../Alguém te guarda a vida... É a filha que te espera,/A fim de erguer-te à luz que fulge, além dos astros!...”

· (Sérgio) – (Comentário subordinado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

